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EMENTA

Estudo teórico, metodológico e prático visando a proporcionar aos alunos uma reflexão e exame dos principais
elementos referenciais para a análise e compreensão da política urbana brasileira, observando as concepções de
direito à cidade e justiça (social e espacial) que orientam a sua formulação, seus instrumentos e a ação do Estado e
sua vontade política, ou não, de dirimir ou mitigar as desigualdades e injustiças espaciais. Pretende-se proporcionar
aos alunos exame, reflexão e análise dos principais elementos teóricos, conceituais e práticos concernentes às
políticas públicas urbanas e do planejamento urbano.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

História da cidade e do urbanismo; Teorias da cidade 17h/aula

Estado; Política; Política Urbana; Políticas Sociais; Políticas Públicas 17h/aula

Conceitos de Justiça, justiça espacial e cidade justa 17h/aula

Aula prática/extra classe: Instrumentos de participação; Políticas Públicas: formulação, acompanhamento e
participação social 51h/aula

BIBLIOGRAFIA

BRASIL,Constituição de 1988.
BRET, B. “ÉquitéTerritoriale”. In: Hypergéohttp://www.hypergeo.eu/spip.php?article46. consulta: Novembro
CASTELLS, M.A questão urbana.  São Paulo.  Ed. Paz e Terra. 2000.
DAVIS, Mike. A cidade de quartzo. São Paulo: Scrita ed. 1992
FREITAG, Bárbara. Teorias da cidade. Campinas (SP): Papirus, 2006. 192p.
GOTTDIENER, MARK. A Produção Social do Espaço Urbano. Editora da Universidade de São Paulo: São Paulo, 2010.
HAM, C. e HILL, M. O processo de elaboração de políticas no Estado capitalista moderno. Campinas, tradução: Renato
Amorim e Renato Dagnino, adaptação e revisão: 1993. Renato Dagnino, Cap. 6.
HARVEY, D. A Justiça Social e a Cidade. São Paulo: HUCITEC, 1980. [1973]
HARVEY, D.  “A teoria marxista O Estado” IN:  HARVEY, D. A Produção Capitalista do Espaço. São Paulo: Anablume,
2005. [2001].Capítulo III,  pp. 75-94.
HARVEY, D. A Produção Capitalista do Espaço. São Paulo: Anablume, 2005. [2001]
LOJKINE, J. O Estado Capitalista e a Questão Urbana. Rio de Janeiro, Martins Fontes,
MARX, K. e ENGELS, F. (1987[1872]). O manifesto do Partido comunista. Moscou: Ed. Progresso.
MILLS, C. A Elite do Poder. Rio de Janeiro: Zahar Ed., Cap 1, 2 e 12. 1981. p. 11 a 59 e 319-349.

Av. Alberto Lamego, 2000 - Parque Califórnia - Campos dos Goytacazes/RJ - 28013-602
Tel.: (22) 27486039 - correio eletrônico: secretariaacademica@uenf.br

Emitido em 25/09/2023 10:01 Página 1



Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro
SECRETARIA ACADÊMICA/REITORIA

MUSSET, Alain (dir.). Ciudad, Sociedad, Justicia. Un enfoque espacial y
cultural, Mar del Plata, EUDEM, 2010.
O’DONNELL, Anotações para uma teoria do Estado. Disponivel em:
http://www.ige.unicamp.br/site/aulas/138/ANOTACOES_PARA_UMA_TEORIA_DO_ESTADO_ODONNELL.pdf
PARK, T. E. “A cidade: Sugestões para a Investigação do Comportamento Humano no Meio Urbano”. In:
POULANTZAS, N. (1985) O Estado, o poder e o socialismo. Rio de Janeiro: Graal, Parte II, 141 a 185.
RAWLS, John. Théorie de la Justice. Paris, Éditions Points, 2009.
ROLNIK, R. O que é a cidade. Coleção Primeiros Passos. 3. ed. São Paulo: Editora Brasiliense. 1995.
RONCAYOLO, M. La ville et ses territoires. Paris, Gallimard. 1997.
SANDEL, Michael, Le Libéralisme et les Limites de la Justice, Paris: Seuil, 1999.
SANTOS, M. Ensaios sobre a urbanização Latino Americana. São Paulo: Hucitec, 1982
__________ A urbanização Brasileira. São Paulo Hucitec, 1994.
___________(Org.) Território, globalização e fragmentação. São Paulo, Hucitec/ANPUR, 1996.
SANTOS JR., Orlando Alves dos (1995). Reforma urbana: Por um modelo de Planejamento e gestão das cidades. FASE.
SEN, Amartya, L’idée de Justice, Paris: Flamarion Champs essais, 2012.
SOJA, E. “The City and Spatial Justice”. In: Revue Électronique: Justice Spatiale, Spatial Justice, http://jssj.org. 2008.
Consulta:1 de novembro 2010.
SOJA, E. “The City and Spatial Justice”. In: Revue Électronique: Justice Spatiale, Spatial Justice, http://jssj.org. 2008.
Consulta:1 de novembro 2010.
SOUZA, Marcelo Lopes de (2002): Mudar a cidade. Uma Introdução crítica ao Planejamento e a gestão urbanos. Rio de
Janeiro, Bertrand Brasil.
TORRES, H. G. & MARQUES, E. “Reflexões sobre a hiperperiferia: novas e velhas faces da pobreza no entorno
metropolitano”. In: Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regional, n° 4. ANPUR, 2001
VELHO. O. (org). O Fenômeno Urbano,Rio de Janeiro, Zahar, 1973.
VILLAÇA, F. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/ FAPESP/ Lincoln Institute, 2001.
WIRTH, L. “O Urbanismo como Modo de Vida”. In: VELHO. O. (org). O Fenômeno Urbano.Rio de Janeiro, Zahar, 1973.

Av. Alberto Lamego, 2000 - Parque Califórnia - Campos dos Goytacazes/RJ - 28013-602
Tel.: (22) 27486039 - correio eletrônico: secretariaacademica@uenf.br

Emitido em 25/09/2023 10:01 Página 2


